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-" 
O Memorial JK possibilita uma aula sobre a vida do ex-presidente. E op onto preterido dos turistas 

Catetinho expõe lemb-ranças da construção de Brasília 

Museu Histórico apresenta a história da capital 

ARTE MODERNA 

CIDADE 

El 	 14 
Brasdiense não prestigia centros culturais 

Acervo espalha-se por uma dezena de museus, mas desperta pouco interesse na comunidade 

Junção das culturas de todas as regiões do País, 
Brasília abrange uma diversidade sem igual de 
atrações em seus principais pontos de visitação. 

Algumas dizem respeito à história da cidade, outras 
vieram de fora. Há, ainda, aquelas que, em 

decorrência do constante processo de 
transformação, evolução e ineficácia urbanística, 

vão, aos poucos, sendo introduzidas. 

De olho no turismo e na perspectiva de mostrar 
ao brasiliense, que aqui, como em outros estados, 

também há centros culturais de grande 
importância, as autoridades do setor estão 

preocupadas com a divulgação desses pontos. Os 
museus da cidade, que poucos conhecem, são um 

exemplo disso. Em Brasília, há mais de uma dezena 
deles e a maior dificuldade de seus responsáveis é 

justamente divulgar sua especificidade — de 
maneira geral — ou a variedade de conhecimçntos 

neles contida. 

POUCA PROCURA 

Apesar de reunir peças valiosas pela sua 
importância histórica, seu valor econômico ou, no 

mínimo, pela curiosidade que transmitem, esse 
problema está presente, de forma significativa, em 

vários museus, dentre os quais o da Imprensa e o 
da Sucam. Segundo a museóloga responsável pelo 
primeiro, Nevita Diniz, a falta de divulgação e de 

exposições temporárias são os principais motivos da 
pouca visitação por parte do público. Para esse ano, 

está sendo elaborada uma extensa programação, 
abrangendo a Abolição de Escravatura e os 180 anos 
de Imprensa, visando a estimular o crescimento do 

número de visitas. 

Revelou que outra maneira de atrair o público, 
será entrar em contato com as escolas da rede 
oficial e incentivar a promoção de exposições 

espeçíficas temporárias. "A finalidade da 
instituição é informar e educar. O que se pretende, 

é abrir espaço para as çrianças, para que elas 
possam, inclusive, fazer no museu trabalhos 

escolares". 

Lúcia Câmara, que responde pelo Museu da 
Sucam, lembrou a falta de recursos das escolas 

públicas até mesmo para alugar um ônibus. 
"Temos mais facilidade em receber os alunos da 

rede particular". O espaço físico do museu, embora 
pequeno, chega a ter a média diária de dez pessoas. 

"A cada dia, no entanto, esse número vem 
diminuindo". 

ESCOLAS 

Luiz Henrique Rizzo, museólogo do mostruário 
dos Correios e Telégrafos, revelou que a instituição 

está mais voltada para o setor educativo, 
"Realizamos, periodicamente, visitas às escolas, 

com palestras e projeções de slides": -O Memorial 
JK, que junto ao Catetinho e Museu Histórico de 

Brasília são os mais procurados, tem convênio çom 
a Fundação Educacional e Colégios particulares. 

Nesse ponto, quem diz que o fluxo turístico de 
Brasília pode ser medido pelo número de visitações 

ao Memorial JK está certo, principalmente depois 
que a cidade foi considerada pela Unesco como 

Patrimônio Cultural da Humanidade. Só no mês 
passado, a instituição recebeu 16 mil 900 visitantes, 

sendo a maioria turistas. Isto porque, segundo o 
pesquisador Manoel Martins, o brasiliense 

DEFINIÇÃO 

De acordo com o Conselho Internacional de 
Museus, este tipo 	instituição deve ser 

permanente, conservando e apresentando coleções 
de objetos de caráter cultural ou científico, para 

fins de estudo, educação e satisfação. Fazem parte 
dessa definição as galerias permanentes de 

exposição, dependentes de bibliotecas ou de centros 
de documentação. 

São considerados ainda, como museus, os 
monumentos históricos ou parte deles, assim como 
suas dependências e tesouros de igrejas, os locais 

históricos, arqueológicos e naturais, desde que 
estejam oficialmente abertos à visitação pública; os 
jardins botânicos e zoológicos, aquários e vivários, e 

outras instituições que apresentam espécies vivos; 
e, os parques naturais. 

CATETINHO 
Trata-se da primeira constru-

ção de Brasília, executada em 
, apenas dez dias, de 22 a 31 de 
_ outubro de 1956, sendo a resi- 

: ciência ofiçial provisória do ex-
presidente Juscelino Kubits-
chek. Situa-se próximo à Rodo-
viária BR — 040 (Saída Sul) e 
funciona diariamente das 8h às 
17h. E administrado pelo De-
partamento de Turismo (De-
tur). 

a O Catetinho guarda móveis, 
quadros e objetos originais, ali 
colocados na época de JK. A sa-
ia de reuniões conserva o pri-
melro telefone lá instalado, e fo-
tos das primeiras obras de 

• 
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Aberto diariamente das 8h às 
18h, com Ingresso a Cz$ 50 e si-
tuado no Eixo Monumental, o 
Memorial JK foi projetado por 
Oscar Niemeyer e abrange uma 
área construída de 5 mil metros 
quadrados. Seu objetivo é pas-
sar aos visitantes a vida e a 
obra do ex-presidente Juscelino 
Kubitschek, como homem pú-
blico e idealizador de Brasília. 

No andar térreo, encontram-
as a Administração, a Sala de 
Metas -- com diversos painéis e 
a cartá de despedida de JK ao 
povo brasileiro — e a Biblioteca 
particular de Juscelino, que 
possui mais de 3 mil volumes e 
a Sala de Pequisa, rica em ma-
terial de Informação e apta a 
atender aos interesses na vida 
do ex-Presidente e na história 
da construção de Brasília. 

Junto á Câmara mortuária, 
no primeiro andar, onde repou-
sam os restos mortais do ideali-
zador da nova capital, com pai- 

O Museu Postal e Telegráfico 
da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (EBCT) está 
localizido no edifício Apoio, Se-
tor Comercial Sul, num prédio 
composto de sete andares e dois 
subsolos. Funciona das terças 
às sextas-feiras, das 8h às 18h, 
com entrada franca. Guias es-
pecializados estão à disposição 
dos visitantes, quando solicita-
dos. 

A visita começa pelo sexto an-
dar, com "A Evolução dos Cor-
reios no Brasil", onde se encon-
tra o fac simlle da carta de Pero 
Vaz de Caminha, além de ba-
lanças, carimbos e caixas de co-
leia. Todo este material teste-
munha a atividade postal do 
País nos tempos de Colônia, Im-
pério e início da República. 

No quinto andar é mostrada 
uma visão geral da importância 
do telégrafo, da telefonia e da 
BETH MUNHOZ 

Situado no Conjunto Cultural 
da Caixa Econômica Federal, 
Setor Bancário Sul, é aberto das 
terças às sextas-feiras, da 9 h às 
21 h, e aos sábados e feriados 
das 9 h às 18 h. Nele estão expos-
tas cerca de 10 mil peças, entre 
cofres, relógios, máquinas de 
extração de loterias, cédulas, li-
vros, documentos, bilhetes loté-
ricos, cadernetas de escravos, 
móveis de estilo e uma reconsti-
tuição fiel de uma agência dos 
anos 30. 

O Museu da CEF foi inaugu-
rado em agosto de 1980, inte-
grando o Conjunto Cultural do 
órgão, e tem como finalidade 
preservar sua memória. Seu 
acervo é formado por doações 
de empregados e clientes, além 

Localiza-se na Praça dos Trés 
Poderes e o horário de visitas é 
das 9h às 17h das terças às 
sextas-feiras, e das 11h às 17h 
aos sábados, domingos e feria-
dos. O monumento foi projetado 
pelo arquiteto Oscar Niemeyer 
e é inspirado nos ideais de liber-
dade e democracia de Tancredo 
Neves. 

A estrutura completa do Pan-
teão é de 2 mil 105 metros qua-
drados. Possuí duas paredes la-
terais com inclinações arroja-
das — a da direita com 45 graus 
e a da esquerda com 38, sendo 
totalmente revestido em már-
more branco. Os visitantes atin-
gem o local pela passarela de 
concreto. A seguir. vem o Salão  

néis de Athos Bulcão e um vitral 
de Marianne Perretti, estão a 
Exposição Permamente, a Re-
serva Técnica e o Auditório, de 
310 lugares. A primeira é com-
posta por três painéis fotográfi-
cos, uma vitrine com a casaca 
utilizada por JK no dia da inau-
guração de Brasília, uma tela 
retratando o ex-presidente, de 
autoria, de Portinari, e vitrines 
abordando a sua vida familiar, 
intelectual e política. 

A Exposição permanente 
mostra lembranças de JK quan-
do criança e a origem de seus 
pais, provenientes da Checoslo-
váquia; sua carteira no Seminá-
rio de Diamantina, onde nas-
ceu; a adolescência; o diploma 
de médico; sua participação na 
Revolução de 32 — marco ini-
cial da carreira política; várias 
viagens; a costrução e inaugu-
ração de Brasília; e o exílio e a 
morte. 

radlotelegrafia na história das 
comuniçações. No quarto, são 
abordadas as realizações_ do 
correio moderno no Brasil, a 
partir da fusão do serviço postal 
com o telegráfico, ocorrida em 
1931. 

A seguir vem o terceiro an-
dar, dedicado à filatelia, com 
coleções nacionais e internacio-
nais. A Biblioteca e Sala de Ex-
posições Temporárias, focali-
zando temas postais e telegráfi-
cos, encontram-se no segundo 
andar. 

Mostras periódicas com artis-
tas convidados, após criteriosa 
seleç-ao, são realizadas no pri-
melro subsolo, na ECT Galeria 
de Arte. No térreo, é apresenta-
do ao público, na sala de audio-
visual, um retrospecto da histó-
ria postal, telegráfica e telefóni-
ca, desde os tempos do Brasil 
Colónia até os dias de hoje. 

do material coletado em agên-
cias filiais da Caixa Econômica 
em diversos estados. 

Há ainda, no Conjunto Cultu-
ral da CEF, uma biblioteca lo-
calizada no terceiro andar, com 
mais de 17 mil volumes de di-
versas áreas; uma pinacoteca, 
no primeiro andar, onde estão 
expostas obras de seu acervo; 
um auditório, no térreo, com ca-
pacidade para 304 pessoas; pal-
co em estilo italiano, de uso po-
livalente (teatro, música, dan-
ça, cinema, conferências entre 
outros): cabines de tradução si-
multânea, em até quatro idio-
mas; e, uma reserva técnica, 
para a guarda do material não 
exposto. 

ft. 

Vermelho, fartamente ilumina-
do e com mural do artista plás-
tico Athos Bulcão. A seguir, 
vem o Salão Principal, que con-
siste num ambiente sóbrio, com 
um grande mural da Indepen-
dência, pintado por João Câma-
ra, e um vitral colorido de Ma-
rianne Perretti. 

No centro, há um foco de luz 
natural, vazado pelo teto, que 
desce sobre o livro de aço onde 
estão gravados os nomes dos 
que combateram e morreram 
pela soberania da Pátria. O 
Panteão foi edificado e doado 
pela Fundação Bradesco, por 
iniciativa do governador José 
Aparecido. 

Também de autoria de Nie-
meyer, o museu localiza-se na 
Praça dos Três Poderes e fun-
ciona de terça a domingo, das 
9h às 18h30. Compreende um sa-
lão de cinco por 35 metros e em 
suas paredes, externas e inter-
nas, está gravada a história da 
transferência da capital do País 
para o Planalto Central, desde a 
época da Inconfidência Mineira 
até a data da inauguração de 
Brasília. 

Inaugurado em 21 de abril de 
1960, por Juscelino Kubitschek, 
visa a preservar os trabalhos 
referentes à construção da cida -
de (painéis, fotos, desenhoa ,  
maquetas, manuscritos, coa -
curso para o Plano Piloto). O 
BETH MUNHOZ 

O Museu de Arte de Brasília 
foi inaugurado em março de 85, 
em comemore ;ao aos 25 anos 
da cidade, e pertence à Funda-
ção Cultural, sem fins lucrati-
vos. Objetiva oferecer um acer-
vo diversificado, que retrate a 
panorâmica da produção de ar-
te do País. Funciona, diaria-
mente, das 10 às 17h, menos às 
segundas-feiras, e localiza-se 
no Setor de Hotéis de Turismo 
Norte. 

Além da portaria e adminis-
tração do MAB, encontram-se 
expostas, no andar térreo, es-
culturas e tapeçarias do acervo. 
Dispõem-se, no primeiro andar, 
pinturas, desenhos e gravuras, 

Localizado no Setor de Indús-
trias Gráficas, dedica-se à pre-
servação de publicações ofi-
ciais, maquinaria e peças rele-
vantes, para o estudo da im-
prensa no Brasil. Foi inaugura-
do em 13 de maio de 1982 — data 
em que se comemora o aniver-
sário da Impressão Régia — es-
tando vinculado ao Departa-
mento de Imprensa Nacional do 
Ministério da Justiça. Seu horá-
rio de funcionamento é de 8h às 
17h, de segunda a sexta-feira, e 
de 14h às 17h aos sábados e do-
mingos. A entrada é franca. 

O Museu da Imprensa abriga: 
um acervo que inclui, entre ou-
tras peças, um prelo de 1833 de 
fabricação inglesa, manuseado 
pelo escritor Machado de Assis, 
que também foi tipógrafo; uma 
caixa de madeira em forma de 
livro, em comemoração ao Cen- 
BETH MUNHOZ  

material informativo é gravado 
em 16 painéis e a instituição é 
subordinada á Fundação Cultu-
ral do DF. 

O monumento é constituído 
por uma edificação de concreto 
armado, revestido em mármo-
re, formado por um bloco longi-
tudinal, que se apóia fora do ei-
xo como um cubo. No lado ex-
terno leste, a única presença de 
curvatura do conjunto é uma es-
cultura da cabeça de JK, de au-
toria de J. Pedrosa, tendo ao la-
do as inscrições das palavras 
pronunciadas pelo presidente 
fundador de Brasília, no dia da 
inauguração. Abaixo, uma lâ-
mina d'água protege a escultu-
ra. 

e a Secretaria do museu. No 
subsolo funcionam o Centro de 
Documentação, o auditório, 
uma galeria destinada a exposi-
ções e uma sala para mostras 
temporárias de cunho temático, 
didático, retrospectivo e docu-
mentado. 

Possui um representativo 
acervo que mostra certos as-
pectos da Arte Brasileira, dos 
anos 50 e 80, notadamente. Pro-
cura mostrar aos visitantes 
uma visão do que foi produzido 
com relação às artes plásticas 
em Brasília e conta também 
com uma série de gravuras, 
pinturas e desenhos de artistas 
brasileiros consagrados. 

tenário da Independência; a 
matriz e reprodução do primei-
ro mapa da cidade do Rio de Ja-
neiro; uma caldeira em cobre 
para derreter cola; e documen-
tos de relevância histórica, co-
mo publicações nos diários ofi-
ciais da Proclamação da Repú-
blica e da Lei Aurea. 

Além de vasta documentação 
e máquinas pesadas, com efeito 
visual estético, há, á disposição 
do visitante, um audiovisual de 
18 minutos, contando a chegada 
da Impressão Régia no Brasil 
até os dias de hoje. Esta foi in-
troduzida no País por Dom João 
VI, através de decreto assinado 
em 13 de maio de 1808. "As pe-
ças falam por si. Até o teto do 
museu é em forma de pautadei-
ra", disse a museóloga respon-
sável, Nevita Diniz. 

SUCAM 
Fica no terceiro andar do 

anexo do Ministério da Saú-
de e atende basicamente, a 
estudantes, pesquisadores 
e pessoas ligadas às gran-
des endemias, sendo as 
principais a Malária, Doen-
ça de Chagas, Esquistosso-
mose e Febre Amarela .  
Seu objetivo é fornecer da-
dos e informações sobre a 
criação e evolução de ações 
e trabalhos executados pe-
la Superintendência de 
Campanhas de Saúde Pú-
blica (SUCAM ).  

Possui cerca de 210 pe-
ças, que contam as técni-
cas usadas no combate ás 
'grandes endemias no Bra-
sil. Em sua maioria, estas 
são procedentes das 26 re-
gionais da SUCAM. 
Destacam-se um visceróto-
mo, criado em 1930, utiliza-
do até os dias de hoje para 
colher fragmentos de fíga-
do de cadáveres, com sus-
peita de febre amarela; um 
microscópio monocular 
(modelo usado por Pas-
teur) que, na década de 40, 
foi utilizado por Oswaldo 
Cruz e Carlos Chagas em 
suas pesquisas. 

O Museu da SUGAM con-
ta com coleção de medica-
mentos antimaláricos e um 
histórico da evolução des-
sas drogas; algumas espé-
cies de roedores empalha-
dos, domésticos e silves-
Ires; sala de curativos e câ-
mara esçura, retratada em 
1943, inclusive com instru-
mentos para diagnóstico e 
tratamento; e quadro a óleo 
de Carlos Chagas, 

' O acervo possui, ainda, 

(

!algumas raridades para a 
época atual, çomo uma cal-
culadora Madas (1913), de 
fabricação suíça, usada pa-
ra registrar dados estatísti-
cos; e bombas de borrifa-
ção, de 1940, que, quando 
utilizadas, fornecem nítido 
perfil de evolução tecnoló-
gica no combate às gran-
des endemias. 

ETNOGRÁFICO 
Inaugurado em São Pau-

lo, no ano de 1969, e instala-
do em Brasília em 72, o Mu-
seu Etnográfico tem, por 
fim, promover, de maneira 
geral, os estudos de Etnolo-
gia e Lingüística no Brasil 
e, de modo especial, a cul-
tura indígena. Faz parte da 
Anthropos do Brasil, man-
tida pela Congregação do 
Verbo Divino e funciona na 
609 Norte, das 8h às 18h, de 
segunda a sábado. 

Dispõe de peças de 230 
milhões de anos, da era pa-
leozóica, resinas de árvo-
res antiguíssimas, além de 
uma biblioteca com mais 
de 5 mil volumes, sobre a 
cultura do índio. Fazem 
parte do acervo, também, 
cerâmicas, armas, cocares 
e adornos. 

Possui mais de 1 mil pe-
ças, que se dividem em três 
tipos distintos: arqueolo-
gia, cultura material e arte 
plumária. No primeiro, es-
tão as raridades pré-
históricas; no segundo, os 
objetos utilizados pelos 
silvícolas; e, no terceiro, a 
parte cultural propriamen-
te dita. 

BANCO CENTRAL 
O Museu de Valores do 

Banco Central, fica no 
edifícia sede do órgão, no 

I Setor Bancário Sul. A visi-
!tacão é de terça a sexta-
feira, das 10h às 17h30, e 
aos sábados, das 14 às 18h. 
Dispõe de monitores, cujos 
serviços podem ser solici-
tados com antecedência, 
pelos telefones 214-2098 e 
214-2184. 

Ocupa uma área de cerca 
de 1 mil 300 metros quadra-
dos e se situa no primeiro 
subsolo do Banco Central. 
Em Brasília, sua sala de 
exposições foi inaugurada 
em setembro de 81, onde 
vem promovendo mostras 
com certa freqüência. Esta 
subordinado ao Departa-
mento do Melo Circulante 
do órgão. 

Seu acervo conta, atual-
mente, com cerca de 110 
mil peças, reunindo cédu-
las, moedas, barras de ou-
ro, medalhas, valores im-
pressos e tudo o que repre-
senta a memória do que 
circulou como riqueza. 
Após sua criação, o museu 
incorporou o acervo da Cai-
xa de amortização, vindo, a 
seguir a englobar mais de 
15 mil peças provenientes 
da Casa da Moeda. 

Conta com exemplares e 
coleções completas de va-
les particulares e postais, 
medalhas e condecorações, 
curiosidades relacionadas 
à história do dinheiro e das 
modalidades de pagamen-
to, desenhos originais de 
cédulas e moedas, discos 
monetários, cunhos, matri-
zes de cédulas, peças com 
marca d'água e filigrana e 
os principais padrões mo-
netários em circulação no 
mundo. 

ELIANE DE OLIVEIRA 
Da Editaria de Cidade 

Brasília, com a presença de Os-
car Niemeyer, Bernardo Sayâo 
e Israel Pinheiro. Sua finalida-
de é conservar e divulgar o 
acervo e o início da história de 
Brasília. 

Recebeu essa denominação 
em homenagem ao Palácio do 
Catete, do Rio de Janeiro. 
Sustenta-se por grossas colunas 
de madeira e é constituído, em 
sua parte superior, por seis 
quartos, cinco banheiros, uma 
sala de despachos e um barzi-
nho. Na parte inferior há cozi-
nha, depósito, churrasqueira e 
sala de refeiçãoes ao ar livre. 

EBCT 

NaEBCT, pode-se conhecer o carro que foi de Rondon 

CAIXA ECONÔMICA 

PANTEAO 

PLANALTI NA 
O museu está localizado na 	Característica do final do sé- 

Praça Salviano Monteiro, nú-  culo passado, sua construção foi 
mero 24, no Setor Tradicional feita pelo comerciante Afonso 
de Planaltina, e funciona todos Coelho, com a finalidade de 
os dias, das 8h às 12h e das 14h abrigar sua loja e familiares. 
às 18h, estando subordinado à Segundo a versão popular, esta 
Administração Regional daque-  casa foi hipotecada, logo no 
la satélite. Seu acervo constitui- Início do século, e posterior-
se de mobiliário, utensílios de mente arrematada pelo Sr. 
época, biblioteca, documentos e "Franco", proveniente do Rio 
fotos, que registram a passa-  de Janeiro. Dizem, ainda, que, 
gem das comissões designadas ao inaugurar o estabelecimen-
para demarcar o local, onde se-  to, Afonso Coelho o fez junto á 
ria edificada a nova Capital do Festa do Divino — farta em do-
País. 1  ces caseiros. 

IMPRENSA 

A grande atração da Imprensa e um prelo ingies de 1833 


